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Este trabalho pretende contribuir para o esclarecimento da questão do funcionamento do aparelho psíquico em pacientes que, na clínica psicanalítica, permanecem à margem de uma caracterização diagnóstico-estrutural adequada. Esses os pacientes cujo aparelho psíquico se diferencia daquele dos neuróticos clássicos, de matriz edípica, bem como dos não-neuróticos, de matriz narcísica, assim designados primeiramente por Green (2002/2005, p. 59). Desse modo, o trabalho apresenta a proposição a um tempo psicopatológica e metapsicológica de um terceiro limite no aparelho psíquico, a fim de precisar a dinâmica psíquica dos pacientes que, à diferença dos neuróticos e dos narcisistas – tal como dos antinarcisistas – podem ser descritos como antinarcisos. Trata-se, pois, em rigor, de investigar em que medida a referida questão se impõe e em que medida se pode falar de um terceiro limite constitutivo do sujeito, o qual se mostra anterior ao duplo limite de Green (1982/2017) e à barra lacaniana (Lacan, 1962/2005). Em suma, um terceiro limite que se poderia descrever como o in-significante anterior ao significante e o duplo significante.
‘In-significante’ refere-se aqui ao significante que nada representa para um outro significante, sendo esse nada o ser-aí que deflete seu ser-sujeito ou que, quando em vias de apropriar-se ao seu ser próprio, deste de desvia – numa permanente fuga de si mesmo ou de sua realização. ‘Duplo significante’ refere-se, por sua vez, a uma reconstrução da posição de Green acerca do duplo limite em conjunção com a sua teoria da representação, assumida em contraposição à posição lacaniana do assim chamado primeiro esquema da divisão do sujeito, isto é, da barra que divide o sujeito e o Outro quando da determinação daquele pelo significante. Essa a divisão do sujeito em consciente e inconsciente sobre a qual Green, a nosso ver, desenvolve a sua concepção do duplo limite, que, em rigor, por seu turno, pressupõe um duplo significante como o elemento principal da determinação do assim chamado duplo limite do aparelho psíquico. Neste sentido, se a barra lacaniana representa a divisão do sujeito, o duplo limite de Green consiste numa cisão do inconsciente em geral; conforme Zukerfeld & Zukerfeld (2016), o assim chamado inconsciente cindido, de um lado em uma estrutura edípica conflitiva (EEC), na qual se funda o Ideal do Ego como sua forma ou a instância própria, e, de outro, em uma estrutura narcisista nirvânica (ENN) em que se assenta o Ego Ideal (por sua vez, a forma ou a instância dessa estrutura) e que seria a sede do desmentido radical, da duplicação e da descarga. À diferença destes, o terceiro limite expõe uma fratura originária e específica, expressa na oposição do Ideal do Ego e do Super-Ego: a fratura do Si mesmo ou, em rigor, do Inconsciente Real em geral e do Isso em especial.
Essa divisão possui três momentos: o Real, o Imaginário e o Simbólico, representados no infante a) no momento do nascimento, b) no desmame e c) no processo de aquisição da linguagem. Tais momentos implicam que a referida divisão não só ocorra segundo cada um deles, mas também que ela consista precipuamente na divisão deles mesmos, precisamente, na fratura do Real, na clivagem do Imaginário e na decomposição do Simbólico – estas duas últimas como formas malogradas resultantes do encobrimento da primeira. A cisão do Isso foi suposta por Freud quando ele mostrou a emergência do Ego, quando o Ego, na linguagem de Miller (1985-1986/2020, p. 28ss), se torna um envoltório daquela cisão e, em consequência disso, para além das instâncias elencadas da segunda tópica de Freud, Lacan força-se a falar de um sujeito do inconsciente. O problema é que o sujeito do inconsciente – no caso de Lacan, o sujeito do inconsciente reprimido – também se apresenta como um envoltório, neste caso, como um envoltório da clivagem originária do Isso ou do Inconsciente Real ele mesmo. Trata-se de uma divisão entre o ser e a existência, quando esta última se esvazia do primeiro, o que implica a perda do primeiro objeto de satisfação anterior ao seu tornar-se um objeto, portanto, antes de sua separação do sujeito, ou, na linguagem de um Antinarciso confesso, M. Tournier (1967/2014), antes que o sujeito do conhecimento seja expelido dele.
M. Tournier, no conjunto de sua obra, especialmente em Sexta-feira ou os limbos do pacífico (1967/2014) e em Je m’avance masqué (2011), se apresenta como um autêntico Antinarciso. Este vive a existência sem ser, ele é o in-significante para si mesmo, o significante que nada representa para outro significante na medida em que a fratura de sua identidade pessoal consiste numa cisão dentro de si do significante mesmo. Em consequência, o Antinarciso foge de sua própria imagem, isto é, de seu Ego como imagem do Outro, porque permanece em conflito com a permanência afetiva de si mesmo e sua deriva no Outro. Do ponto de vista psicopatológico, a hipótese do Antinarciso emerge do contexto da clínica das neuroses, em rigor, da dificuldade com pacientes que apresentam queixa de falha no triunfo, tal como relatada por Freud (1916/2010). Algo experienciado pelo autor deste trabalho (Silva, 2020-2022) quando do caso Gabriela (nome fictício), analisante inicialmente tratada a partir da teoria das neuroses, mas sem melhorias significativas e que só apresentou mudança substancial quando da introdução da hipótese em tela. Como uma existência sem ser, o Antinarciso é o in-significante para ele mesmo, o significante que nada representa para um outro significante. Enfim, embora o Antinarciso busque ser, quando encontra este que seria seu ser próprio, ele não se reconhece ele mesmo em tal ser. Em vista disso, o Antinarciso também não permanece no ser, mas, inevitavelmente, sempre se move para fora dele; desse modo, não é capaz de falar dele mesmo enquanto Si mesmo ou de seu Ego. Este, o Ego do Antinarciso, flutua e paira no ar, em suspensão, sem nenhuma consistência.
Trata-se, pois, de uma perturbação ao nível da formação da função do Ego (a um tempo do Je e do Moi em termos lacanianos, isto é, do sujeito do inconsciente e do sujeito das pulsões) e, em rigor, do Si mesmo (Oneself). Em vista disso, faz-se necessário investigar tal formação para, assim, descobrir o funcionamento próprio do aparelho psíquico do Antinarciso, à diferença daqueles que se perfazem nas estruturas fundadas ou na matriz edipiana ou na matriz narcísica. Considerem-se, pois, a barra lacaniana e o duplo limite de Green e o modo como estes conformam os sujeitos edípicos e os sujeitos narcísicos. Em contraste, observe-se em seguida a formação do sujeito antinarciso.
A barra lacaniana, fundada no Simbólico, consiste em um traço chamado unário do significante, que divide o psíquico em consciente e inconsciente. Para Lacan (1962/2004, p. 36), a primeira divisão do "sujeito ainda inexistente que deve ser situado como determinado pelo significante"; em suma, a cisão que está por trás de todas as estruturas edípicas, a saber, as neuróticas. Ao contrário da barra lacaniana, o duplo limite de Green, fundado no Imaginário, se mostra a um tempo como uma clivagem intrapsíquica e extrapsíquica. O primeiro limite (horizontal, intrassubjetivo e estável) divide o próprio sujeito, ou seja, seu mundo interno em consciente, pré-consciente e inconsciente. Já o segundo (vertical, intersubjetivo e instável) divide o mundo do sujeito em dois – ou seja, um mundo interno e um mundo externo – e "constitui um eu cindido daquilo que lhe é estranho e mau" (Green, 1982/2017, p. 280). Eis aí o duplo limite, o qual, para Candi (2010, p. 258), quando sobreposto ao primeiro, produz negação, cisões, retraimento etc., situações características causadas pelos aspectos negativos da pulsão de morte, os quais informam as estruturas narcisistas e antinarcisistas.
Quanto ao terceiro limite, fundado no Real, ele se produz em virtude da fratura originária do Inconsciente Real desde o nascimento até a aquisição da linguagem, quando, no espírito dos textos de M. Klein (1959/1975), e conforme evidências clínicas, o inconsciente do infante é separado do inconsciente da mãe. Conforme a intensidade dessa ocorrência, a cisão assim produzida pode levar à formação de um Si mesmo inconsistente e, portanto, incapaz de sustentar um Si dividido, consciente e inconsciente, uma vez que o próprio inconsciente já está originariamente cindido. Desse modo, se o duplo limite se sobrepõe ao primeiro em narcisistas ou antinarcisistas, sobretudo borderlines, quando se trata de antinarcisos, é o terceiro que se sobrepõe ao primeiro. Aqui, porém, não mais sob a forma de um duplo significante e sim ao modo de um significante cindido dentro de si, que, portanto, não destrói o objeto, mas antes se anula a si mesmo como significante. O terceiro limite consiste basicamente na divisão do Ideal do Ego e do Super-Ego, ou do Si mesmo e do Outro; quando ele se sobrepõe ao primeiro limite, o Ideal do Ego e o Super-Ego começam a operar sem sinergia e em oposição. Em vista disso, um sempre cancela os movimentos do outro; daí o sentimento de solidão e a incapacidade de estar só, assim como o sentimento de abandono afetivo, dependência emocional, desamparo, insegurança etc., sobretudo o esvaziamento do Si mesmo e a assimilação do Si por um Outro. Isso implica a ignorância do Si sobre si mesmo e o desaparecimento ou dissimulação do Si mesmo – ou do ser próprio – que o sustenta no oceano do Outro.
A solução dessa questão, inspirada em Green (1982/2017; 1987/1988), consiste justamente em estabelecer e fixar o terceiro limite em sua fronteira com o primeiro. Trata-se, pois, de fortalecer ou reconstruir o Si mesmo para estancar sua deriva no Outro e assim o problema da existência sem ser ou, o antinarciso, o in-significante. Algo possível apenas se e somente se se estabelecer o limite entre o Ideal do Ego e o Super-Ego, em suma, o funcionamento autônomo e independente de um em relação ao outro.
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